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A Ufes está entre as melhores 
universidades públicas e pri-
vadas do país, mas essa exce-
lência, no entanto, está longe 
quando o assunto é segurança. 
Furtos de carros e equipamen-
tos, acesso fácil a salas com ma-
teriais, assaltos à luz do dia. Há 
medo, vandalismo e vulnerabili-
dade no CCS, CCA, Ceunes, e, 
claro, em Goiabeiras. Embora 
as estatísticas da Universidade 
apontem para uma pequena 
queda no número de ocorrên-
cias, a sensação de insegurança 
aumentou. 

Apesar da iniciativa da reito-
ria de implantar procedimentos 
como videomonitoramento – já 
encontrado na maioria das insti-
tuições de ensino –, a segurança 
desejada pela comunidade aca-
dêmica vai além disso.  Em fun-
ção de casos de violência, que 
incluem estupro, continuam 
proibidas as festas nos campi da 
Ufes. A instituição suspendeu 
os eventos até que o Conselho 
Universitário aprove nova regu-
lamentação. Há queixas gerais. 
A comunidade quer ser ouvida.

Outra polêmica envolve os 
posicionamentos sobre a ação 
efetiva da Polícia Militar na Ufes. 
A presença de forças militares 
no campus, não apenas em his-
tória longínqua, como também 
recentemente, nem sempre 
esteve relacionada à garantia 
de segurança e ao combate ao 
crime, mas sim à repressão aos 
movimentos sociais da Universi-
dade. A comunidade universitá-
ria defende que a responsabili-
dade de preservar a integridade 
física das pessoas que circulam 
pela Ufes seja feita por uma  se-

Segurança na Ufes: A comunidade acadêmica 
precisa ser incluída nessa discussão

gurança própria da instituição, 
preparada para lidar com as par-
ticularidades de uma universi-
dade, o que não acontece hoje.

Outro absurdo são as cobran-
ças em cima do professor. Os ca-
sos de arrombamento de armá-
rios nas salas dos docentes são 
comuns em todos os campi. A 
universidade e a Polícia Federal 
têm conhecimento dos crimes 
que, no final do processo, não 
são resolvidos. E se o furto não 
envolve arrombamento, a res-
ponsabilidade ainda recai sobre 
o professor ou pelo responsável 
que detêm as chaves do local. 

Para enfrentar esses e outros 
problemas, é preciso construir 
uma política de segurança em 
acordo com alunos, professo-
res e técnico-administrativos. 
Há queixas de que a segurança 
atual é voltada apenas para o 
patrimônio, mas o discurso da 
Administração Central é que o 
maior patrimônio da Ufes é a 
comunidade acadêmica. É ne-
cessário que a Reitoria assuma 
sua responsabilidade e estabele-
ça um Plano de Segurança com 
Universidade, respeitando as 

peculiaridades de cada campi.
Um planejamento, focado 

num estudo amplo dos proble-
mas e, a partir daí, a elaboração 
de políticas efetivas, com ampla 
participação são um dos cami-
nhos para fazer da Ufes um es-
paço público mais seguro. Por-
tanto, esse debate é importante, 
é saudável e atinge a todos. Não 
queremos cercar a universida-
de, não queremos transformá-la 
em uma ilha, porque é preciso 
interagir com a comunidade, 
ser um espaço público, livre. 

Nesta edição, o Caderno de 
Notícias fará um breve relato 
dos atos de violência e crimi-
nalidade que acontecem nos 
campi da Ufes. Tendo em vista a 
importância que o tema assume 
no cenário urbano e na univer-
sidade e a relevância dos textos 
desenvolvidos neste jornal, a 
diretoria da Adufes espera que 
as diferentes abordagens aqui 
apresentadas oportunizem dis-
cussões que contribuam para a 
criação de uma política de se-
gurança séria e que envolva a 
comunidade acadêmica. Mas é 
válido destacar que as opiniões 
contidas no jornal não expres-
sam, necessariamente, a opi-
nião da diretoria. Boa leitura!

Diretoria da Adufes
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A facilidade de entrada, a 
iluminação precária, poucos 
vigilantes fazendo ronda são 
apenas alguns dos fatores que 
compõem a extensa lista de 
problemas que vêm deixando 
alunos, professores e técnico-
-administrativos reféns da vio-
lência no campus de Goiabei-
ras, em Vitória. Não são raras 
as notícias de furtos, arromba-
mentos de veículos, assaltos e 
tráfico de drogas. 

Os prédios, com equipa-
mentos eletrônicos, são alvos 
frequentes de arrombamen-
tos. O mesmo ocorre com os 
veículos nos estacionamentos. 
Muitos falam em roubo de CD 
e DVD Players e notebook. No 
final de 2011, o professor de 
Filosofia, Edebrande Cavalie-
ri, estacionou no Centro de 
Ciências Humanas e Naturais 

(CCHN) e, ao retornar de reu-
nião no Conselho Universitá-
rio, por volta de 10h30 depa-
rou com o carro danificado. 

“Quebraram vidros e fecha-
dura. Roubaram pertences, 
inclusive pendrive com  aulas, 
artigos e pareceres do Conse-
lho. Até aí nada demais, por-
que não tinha nada sigiloso”, 
lembra.  O que mais o assustou 
é que, na época, ele exercia o 
cargo de diretor do CCHN e 
as chaves do prédio também 
foram levadas.  As  fechaduras 
tiveram que ser  trocadas. 

A culpa é da árvore. “Vi 
como a instituição está vul-
nerável. Para o segurança, a 
árvore impediu a visão das câ-
meras. Ou seja, a culpa foi da 
árvore”, ironiza. Na opinião do 
professor, é necessário estabe-
lecer uma política de seguran-

ça eficiente e de convivência. 
“A segurança é um conjunto. 
Não bastam apenas cancelas, 
câmeras e outros artefatos. É 

preciso envolver a comunida-
de acadêmica nesta discussão, 
fazer com que ela se reconheça 
como parte desta casa”, opina.  

Especial Segurança

Violência e Crimes nas Universidades Federais

Para quem estuda ou tra-
balha à noite no campus de 
Goiabeiras, os perigos são ain-
da mais evidentes. A estudan-
te do 5º período de Bibliote-
conomia Larissa Rodrigues, 22 
anos, foi ameaçada com uma 
faca por um jovem que exigiu 
celular e dinheiro. O assalto 
ocorreu, às 19h, próximo à Bi-
blioteca Central. 

“Estava escuro. Havia lâm-
padas queimadas e nenhum 
vigilante por perto. Ele ame-
açou me matar caso olhasse 
para trás”, lembra aterrori-
zada. Com extensa área de 
1.592.545 m² e cercada por 

manguezal, o campus conta 
com pontos mal iluminados e 
enormes espaços vazios, sem 
circulação de pessoas.

“Circular pelo campus so-
zinha, nem pensar. Principal-
mente na saída das aulas, pro-
curamos andar em grupo”, diz 
a universitária. Os riscos con-
tinuam nos pontos de ônibus 
da Avenida Fernando Ferrari.  
Nas paradas de ônibus que 
ficam do outro lado da pista, 
ainda mais precaução. Muitos 
preferem esperar em frente 
à universidade e se arriscam 
correndo quando o ônibus 
passa. 

Campus de Goiabeiras: violência põe 
em xeque esquema de segurança 

Casos de roubos, tráfico de drogas e outras ocorrências dentro do campus levam comunidade a cobrar mais segurança da Reitoria

Perigo noturno: insegurança assombra comunidade acadêmica

 Vigilante é flagrado com co-
caína na Universidade Federal de 
Sergipe (SE), 2010. O Departamento 
de Narcóticos (Denarc) prendeu um 
vigilante da universidade UFS pelo en-
volvimento com o tráfico de drogas. 
O vigilante foi preso no momento em 
que estava na guarita principal que dá 
acesso ao campus universitário.

O profes-
sor de Música, 
Marcus Neves, 
conviveu com 

ameaças, tendo que registrar 
ocorrências na polícia e na 
Universidade. Tudo começou 
no final de 2011 quando pe-
diu ao suspeito para deixar as 
dependências do prédio do 
Curso de Música, no Cemuni V, 
onde Marcus era coordenador. 
Desde então, convive com um 
inferno astral.

O ilustre desconhecido, 
inclusive, costumava usar as 
dependências do campus até 
como dormitório.  “Estava no 

prédio do Multimídia quando 
ele tentou me agredir”, lembra. 
Outra das abordagens ocorreu 
em um  shopping. De acordo 
com Marcus, o rapaz passou de 
bicicleta, o reconheceu, indo 
logo tirar satisfação.  “Vou te pe-
gar. Sei que é professor” , disse, 
sendo contido pelos seguranças 
do estabelecimento. “Isso é gra-
ve. A universidade precisa ter 
controle mais rígido de quem 
entra e sai de suas dependên-
cias”, desabafa.Ele  lembra que 
nem todos os casos são denun-
ciados. “ Às vezes, as pessoas  fi-
cam traumatizadas e receiam a 
exposição”, lamenta Marcus. 

Estudantes universitários andam em grupo com medo da violência.

Foto: Comunicação Adufes

Protesto de estudantes da Ufes 
contra o aumento da passagem, 
2011. Estudantes lutam pela redução 
no preço da passagem e são bombarde-
ados pelo Batalhão de Missões Especiais 
(BME) dentro da Ufes. Mais de 4 mil 
estudantes saem às ruas para protestar 
contra a violência policial e reivindicar 
melhorias no transporte público urbano. 

Kauê ScarimDivulgação
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Depois das 17 horas, nin-
guém se arrisca a ficar no CCS. 
Funcionando em um prédio 
anexo ao Hospital Universitário 
Cassiano Antônio de Moraes 
(Hucam), o local é visto como 
“perigo à vista”.  Fica difícil e 
arriscado até mesmo frequentar 
a biblioteca do lugar.  A falta de 
iluminação  favorece a ocorrên-
cia de assaltos e furtos.

“Muitas vezes o pessoal, prin-
cipalmente das pós-graduações, 
quer ficar até mais tarde. Eu 
não deixo, mando todo mun-
do embora porque é perigoso”, 
ressalta o professor de Bioquí-

mica, Joselito Nardy Ribeiro. Te-
meroso, ele instalou por conta  
própria alarme no laboratório 
de pesquisa de Bioquímica e 
Biofísica onde atua.

Sinalização precária. Outra 
queixa é a sinalização na área.  
Pelas dimensões do parque uni-
versitário – que engloba o CCS 
e o Hospital Universitário -  é 
comum encontrar gente perdi-
da. “São usuários, atrás de exa-
mes ou de atendimento médi-
co, que não sabem para onde ir.  
A gente é que tem que orientar, 
ajudar a pessoa a achar o cami-
nho”, critica Joselito. 

Diante da fragilidade no cam-
pus e preocupado com a valori-
zação do que é público, o  coor-
denador do Museu Ciência da 
Vida (MCV) da Ufes, professor 
de Anatomia Athelson Bitten-

court decidiu ele mesmo pro-
teger as peças raras da coleção. 

Athelson captou recursos e 
instalou câmeras, alarme e an-
tena antifurto no MCV. O museu 
recebe 5 a 6 mil pessoas/ano. 

Especial Segurança

Violência e Crimes nas Universidades Federais
Estupro na Universidade 

Federal de Juiz de Fora (MG), 
abril. Estudantes da UFJF se 
reuniram em frente ao Restau-
rante Universitário, em um ato 
de repúdio ao caso de estupro 
ocorrido em 2012, durante festa 
de recepção aos calouros do 
Instituto de Artes e Design. 

Estudante é assas-
sinado dentro da USP 
(SP), maio. O discente foi 
assassinado com um tiro 
na cabeça, no estaciona-
mento da faculdade de 
economia da USP, zona 
oeste de São Paulo, após 
uma tentativa de assalto.

Aluno agride professora 
a socos na Universidade Fe-
deral do Rio Grande do SUL 
(RS), abril. O estudante de 
27 anos foi condenado a dez 
anos e seis meses de prisão 
por ter agredido com socos 
e cadeiradas, uma professora 
durante uma aula na UFRGS.

Ladrões, armados com facas 
ou revólveres, emboscam os jo-
vens na entrada e saída das au-
las. “É aprender a conviver com 
a insegurança ou então desistir 
de estudar”, o desabafo é da es-
tudante de Fisioterapia, Dayse 
Karoline, que foi assaltada na 
saída da instituição. 

E não é preciso uma pes-
quisa científica para descobrir 
como o complexo acadêmico 
está desprotegido.  É andar 
por lá para perceber que há 
poucos seguranças, ausência 
total de câmeras e controle dos 
veículos.  Uma das guaritas do 
Centro de Ciências da Saúde 
(CCS) está com vidros quebra-
dos, revelando o abandono e a 
precariedade do esquema de 
segurança. 

“Vi um rapaz ser baleado na 
descida do Hospital das Clí-

nicas (Hucam) e outro colega 
ameaçado com caco de vidro. 
Os seguranças nada fazem. Ale-
gam que são contratados para 
proteger os bens da Universi-
dade”, desabafa a técnica em la-
boratório do Hospital Universi-
tário (Hucam), Jussara Bezerra.

Soa irônica tal afirmação por 
parte da vigilância, uma vez que 
a Administração Central costu-
ma ressaltar que o maior patri-
mônio da Universidade são as 
pessoas.  Discurso ou não, o 
que se nota é que nem mesmo 
a proteção dos bens materiais 
vem sendo feito a contento.

Carros são arrombados 
nos estacionamentos. Em 
abril do ano passado, a coor-
denadora do curso de Fonoau-
diologia, Carolina Fiorim Anho-
que, teve o  carro arrombado 
e, o notebook levado. O crime 

ocorreu à tarde, quando o lugar  
ainda estava movimentado. Até 
então, a docente acreditava que 
o estacionamento do CCS era 
seguro, mas estava enganada. 
“A gente vem para cumprir nos-
sas obrigações acadêmicas, mas 
não temos segurança em nosso 

local de trabalho”, reclama. No 
computador havia aulas, além 
de históricos e exames de pa-
cientes da fonoaudióloga. Foi 
feito o boletim de ocorrência 
(BO) e comunicado à Ufes. A 
identidade dos criminosos per-
manece desconhecida.

Campus de Maruípe sofre 
com precariedade e descaso 

A falta de segurança no campus  de Maruípe, em Vitória, é antigo, inclusive em seu entorno

Peças do Museu da Vida no CCS são protegidas por alarme de segurança.

Toque de recolher é rotina no campus de Maruípe 

Próximo ao 
local onde são 
mantidos os 
animais para 
estudo (bio-
tério) há uma 

escadaria que dá acesso direto 
à Avenida Marechal Campos e 
ao Bairro da Penha  -  região 
conhecida pela disputa do trá-
fico e cenário de constantes ti-
roteios -  já se tornou território 
livre para os dependentes de 

crack. O vai e vem na escadaria 
já impõe mudanças na rotina 
de alunos e professores.

 “A gente evita circular por 
lá temendo agressões ou abor-
dagens”, diz uma estudante do 
CCS.  Outro que está preocu-
pado com a situação é o pro-
fessor de Anatomia, Athelson 
Bittencourt, “Isso mostra como 
estamos vulneráveis. Os segu-
ranças vão até eles, mas não 
adianta”, afirma o docente.  

Foto: Comunicação Adufes

Foto AEDivulgação Divulgação



5Especial Segurança

Estudante é assas-
sinado dentro da USP 
(SP), maio. O discente foi 
assassinado com um tiro 
na cabeça, no estaciona-
mento da faculdade de 
economia da USP, zona 
oeste de São Paulo, após 
uma tentativa de assalto.

Campus de Alegre convive 
com criminalidade e violência

Mesmo localizado no interior, o Centro de Ciências Agrárias (CCA), Sul do Estado, convive com o medo
A preocupação com seguran-

ça já chegou aos campi do in-
terior do Estado. A comunidade 
acadêmica do Centro de Ciên-
cias Agrárias (CCA), em Alegre, 
reclama da falta de planejamen-
to do espaço, da iluminação 
precária e ausência de cerca-
mento nos limites geográficos 
da unidade. Tudo isso torna o 
campus mais suscetível a ações 
criminosas.

A sugestão da comunidade é 
que seja feito um controle de 
acesso ao campus, inclusive 
de entrada e saída de veículos. 
Além disso o CCA precisa de 
demarcação dos seus limites, 
como muros ou cercas.

De acordo com o professor 
Douglas Severo, do curso de 
Medicina Veterinária, o centro 
é ainda mais inseguro à noite. 

“O clima de vulnerabilidade é 
maior porque há pouca ilumi-
nação”, diz. Para ele, a ausên-
cia de muros no CCA permite 
a entrada de pessoas estranhas. 
“A segurança no campus é um 
assunto que deve ser discutido 
com urgência por toda comu-
nidade universitária”, defende. 

Ocorrências. De acordo 
com a Coordenação Adminis-
trativa e de Manutenção do 
campus de Alegre, em 2012, 
foram registrados poucos ca-
sos de furtos e arrombamen-
tos. Mas, para um professor 
que prefere não se identificar, 
o número de ocorrências está 
muito acima dos registros. “Eu 
mesmo não registrei o furto 
que sofri e conheço outras ví-
timas que fizeram o mesmo”,  
relatou, garantindo que não 

são raros os casos de furtos e 
roubos, inclusive ao patrimô-
nio público.

Estudantes correm riscos 
de assalto. O CCA possui áre-
as experimentais no distrito de 
Rive e nos municípios de São 
José do Calçado e Jerônimo 
Monteiro. Além dos problemas 

de iluminação nessas unidades, 
os estudantes sofrem com a fal-
ta de transporte universitário.

“Temos que pegar caronas 
com desconhecidos, correndo 
o risco de assaltos e estupros”, 
diz Larissa Calabrez, represen-
tante do Centro Acadêmico de 
Medicina Veterinária. 

O modelo urbanístico adota-
do no Centro Universitário do 
Norte do Espírito Santo (Ceu-
nes), em São Mateus, privilegia 
o isolamento geográfico entre a 
comunidade acadêmica e a po-
pulação local. O campus está 
situado no bairro Litorâneo e 
fica a 8 km da área urbana. À 
noite, o local é escuro e com 
pouca  circulação de pessoas. 

Segundo o professor do 
departamento de física do 
Ceunes, Raphael Góes Fur-
tado, a iluminação é tão pre-
cária que o local mais pare-
ce uma “cidade fantasma”.   

Na avaliação do professor Ra-
phael é importante que a Ufes 
discuta uma política de segu-
rança que leve em considera-
ção as especificidades de cada 
campus.  “Os campi estão situ-
ados em locais distintos e têm 
realidades diferentes. Não dá 
para ter um projeto único de 
segurança”, lembra.

Comunidade universitária 
critica a falta de atividades 
de vivência com a população 
local. A estudante do curso 
de Engenharia de Produção, 
Ana Luiza Simbi, salienta que 
acontecem poucas atividades 

que envolvem a comunidade 
acadêmica e a população de 
São Mateus. “Estamos isolados 
aqui no bairro Litorâneo. Pare-
ce que o conhecimento é o fim 

em si mesmo, pois não  há inte-
ração com os moradores e nos 
finais de semana, o campus fica 
muito vazio”, diz. Para ela, lu-
gar vazio, é perigoso.

Comunidade acadêmica do Ceunes sofre com o isolamento 

A comunidade reclama da falta de planejamento e da má iluminação nas dependências do CCA.

O modelo urbanístico do Ceunes é segregado e com baixa densidade de ocupação.

Foto: Comunicação Adufes

Foto: Comunicação Adufes

Estudantes fazem pro-
testo no campus da UFJF 
(MG), outubro. A manifesta-
ção ocorreu no campus em 
protesto contra a agressão 
sofrida por um aluno de 
engenharia elétrica, cometida 
por vigilante da guarda patri-
monial da universidade. 

Fernando PriamoBanco da UFRPE é alvo 
de assalto (PE), julho. Um 
homem morreu ao trocar 
tiros com a polícia, durante 
uma tentativa de assalto 
a uma agência bancária 
instalada dentro da Uni-
versidade Federal Rural de 
Pernambuco (UFRPE).

Peu Ricardo
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Especial Segurança

A distribuição espacial  ado-
tada pela universidade nos 
campi propicia a criação de 
áreas degradadas que têm con-
tribuído para o aumento da 
criminalidade, inclusive nos 
campi do interior do Estado, 
onde a tranquilidade é coisa 
do passado. 

Para o diretor do Centro de 
Artes e Especialista em Plane-
jamento Urbano, Paulo Vargas, 
no campus de Goiabeiras, por 
exemplo, existem muitos pon-
tos geradores de inseguran-
ça. “Temos unidades isoladas, 
como os centros, que estão em 
áreas intermediárias entre os 
prédios dos departamentos. 
Entre os edifícios há espaços 

vazios que podem servir de es-
conderijos para ações crimino-
sas”, pontua Paulo.

Nesse contexto, segundo o 
professor, é necessário que à 
Ufes desenvolva medidas volta-
das contra a prática de crimes a 
pessoa e ao patrimônio. “Para a 
execução de ações preventivas 
é necessário que se faça uma 
avaliação das características da 
infraestrutura, das edificações, 
da permebialidade visual e 
das condições de iluminação”, 
enumera. Segundo Vargas, sem 
esse levantamento prévio qual-
quer medida de segurança não 
terá nenhum efeito garantido. 

Distribuição de árvores 
nos campi é alvo de crítica. 

Na avaliação de Paulo Vargas, 
os espaços naturais da Ufes fo-
ram mal planejados. “A criação 
de áreas com plantas de pe-
queno e grande porte devem 

ser feitas de forma ordenada 
para que não haja a formação 
de conjuntos arbustivos fecha-
dos e que sejam refúgio para 
criminosos”, salienta.

No ano passado, após ocor-
rência de atos de  violência e 
de crimes cometidos no cam-
pus de Goiabeiras, o do Diretó-
rio Central dos Estudantes da 
Ufes (DCE), exigiu da reitoria 
a criação de um Conselho de 
Segurança para a universidade. 
Até o momento, no entanto, a 
reitoria se mantém no silêncio.

Tal atitude vem relegando 
a discussão de uma política 
de segurança que contemple 
o pleno funcionamento dos 
cursos, principalmente aque-
les que são ofertados no perí-
odo noturno. “É preciso ado-
tar políticas de ocupação do 
espaço, iluminação e paisagis-
mo seguros. Essas são apenas 

algumas das possibilidades 
para diminuir a violência nos 
campi”, opina a diretora de 
Organização do DCE, Naiara 
Abdalla.

Pauta Local. A universitária 
lembra que, no ano passado, 
durante o período de greve 
estudantil,  o DCE  protoco-
lou a pauta de reivindicação 
local.  “O documento reitera, 
uma vez mais, a necessidade 
de se garantir a segurança 
daqueles que frequentam às 
dependências dos campi. E, 
ao mesmo tempo, exigimos  
o nosso direito de livre mani-
festação e o acesso da popu-
lação em geral aos espaços da 
universidade”, defende. 

Universidade aberta. Para 
que haja um ambiente mais se-
guro, a representante do DCE 
sugeriu a ocupação dos espa-
ços de vivência. “A Ufes deve 
ser um espaço para além da 
sala de aula, em que se desen-

volva atividades culturais com a 
comunidade acadêmica e local. 
Quanto mais pessoas circula-
rem entre as dependências da 
universidade, mais difícil será 
a ocorrência de assaltos e fur-
tos”, defedeu Naiara Abdalla.

Modelo urbanístico da Ufes 
favorece ações de violência

Estudantes exigem melhores condições de segurança nos campi

As estruturas dos campi privilegiam o isolamento dos centros e a ocorrência de atos de violência.

Violência e Crimes nas Universidades Federais
Estudante da Univer-

sidade Federal do Ceará 
(CE) tem carro arromba-
do, novembro. O aluno 
do curso de odontologia 
teve os materias das aulas 
práticas do curso levados 
durante o furto, que acon-
teceu pela manhã. 

Sequestros-relâmpagos as-
sustam comunidade acadêmica 
da UFRJ (RJ), outubro. A onda 
de sequestros-relâmpagos na Ilha 
do Fundão mudou o comporta-
mento de estudantes da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), que passaram a circular 
em grupo com medo de assaltos. 

Campus de Goiabeiras possui espaços inseguros com vias de acesso formais e não-formais.

Foto: David Protti

Professores, estudantes e técnico-admnistrativos apresentam a pauta local à reitoria da Ufes.

Foto: Comunicação Adufes

Paulo Araújo Divulgação
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Entrevista

Júlio Pompeu. A violência e a  
criminalidade nos campi da Ufes

Professor, a que atribui o 
crescimento da criminalida-
de nos últimos anos no Bra-
sil e no Espírito Santo? Quais 
os reflexos disso nos espaços 
da universidade? 

A criminalidade é um fenô-
meno social. Isto quer dizer 
duas coisas. Primeiro, que o 
critério que define crime, é cla-
ramente social. Prova disso é o 
fato de sociedades diferentes e 
em épocas diversas qualifica-
rem condutas distintas como 
crime. Em resumo, não há uma 
natureza do ato criminoso e 
sim uma construção social do 
que é e não é crime.

Em segundo lugar, o crime é 
social porque a lógica de seu 
acontecimento, a dinâmica de 
sua história é socialmente cir-
cunscrita. Isto significa que 
modos específicos de existên-
cia social produzem modos 
específicos de relações. Isto 
posto, quaisquer oscilações 
nas quantidades de crimes são 
consequências destes dois fato-
res. Vejamos como isso ocorre: 
uma característica da cultura 
capitalista é o apelo a máquina 
punitiva do Estado para a re-
solução de problemas que são 
sociais. Outro nome para este 

Em entrevista concedida ao Jornal Caderno de Notícias, o professor do Departamento de Direito da Ufes, 
Júlio Pompeu, abordou as questões que envolvem a violência e a criminalidade nos campi da Universidade.

Movimento Minha casa, minha Ufes. No ano passado, sem muito diálogo, os estudantes 
foram expulsos do acampamento no prédio do Elefante Branco (CCHN).

Júlio Pompeu é professor de ética do 
Departamento de Direito da Ufes. 

Valentina Olivares:  “A população chilena vive 
num apartheid educativo”

fenômeno é a criminalização 
dos problemas sociais. 

Como o sistema econômico 
promove acumulação de capi-
tal, os excluídos tornam-se um 
problema social, cuja solução 
mais simplista é eliminá-los e a 
máquina de exclusão é o siste-
ma penal. Consequência deste 
tipo de cultura é que as socie-
dades capitalista tendem a au-
mentar o número de condutas 
descritas como crime, o que, 
por si só, aumenta o número 
de presos e o de registros de 
violência.

O ambiente universitário 
costuma ser visto como uma 
espécie de lugar “sagrado”. 
Por que existe violência den-
tro da Universidade? 

A Universidade é lugar não só 
de reprodução de conhecimen-
tos, mas também de produção. 
E a produção de conhecimen-
tos requer espírito transgres-
sor. Transgressões de ideias, de 
teorias já postas, de modos de 
fazer e de viver. Mas este am-
biente requer também tolerân-
cia e respeito como condição 
de ética de conciliação entre 
transgressão e inovação.

Estes são valores que definem 
não apenas aqui, mas em qual-
quer Universidade. Ao mesmo 
tempo, apesar dessas singu-
laridades, a Universidade não 
é um mundo completamente 
isolado do resto. Se na socie-
dade valores como tolerância 
e respeito têm sido preteridos 
por amores-próprios egocên-
tricos e a intolerância para com 
os diferentes  então é natural 
que isso afete nosso equilíbrio 
cultural e a transgressão a se 
tornar mais violenta e o resul-
tado mais destrutivo do que 
inovador.

Como construir alternati-
vas para a superação desta 
realidade de violência?

O problema é ético. Devemos 
reforçar quotidianamente o 
equilíbrio entre transgressão e 
inovação. Para isso, não pode-
mos usar de atitudes policiales-
cas e autoritárias que inibam o 
espírito transgressor. Por outro 
lado, atitudes de intolerância 
e desrespeito devem ser coi-
bidas, ao passo que as de tole-
rância e respeito, incentivadas.

Os casos que acontecem no 
território da universidade 
são relativamente menores 
que no restante da cidade, 
mas sempre causam muito 
mais repercussão e reações 
em toda a sociedade. Por 
qual motivo?

Há quem veja a Universida-
de apenas pelo aspecto físico, 
como um grande parque pú-
blico. Outras a vêem pela sua 
função de grande escola, um 
local de reunião de jovens e 
de aprendizado. Em quais-
quer destes casos, as imagens 
são incompatíveis com a de 
violência e criminalidade. A 

conseqüência é que, quando 
se fala que um crime acon-
teceu no campus, isso tenha 
uma característica de algo ex-
traordinário ou inusitado.

 
E quanto à proibição de  

festas? 
É um desrespeito ao espírito 

transgressor. Não garante se-
gurança do campus, mas a da 
administração que não será 
responsabilizada por ocorrên-
cias em eventos desautoriza-
dos. Entendo que a proibição 
tenha caráter provisório. Uma 
resposta radical a um pro-
blema que a Ufes não estava 
preparada para enfrentar. Isto 
justifica a medida, mas não a 
perpetuidade. A questão não 
é fazer ou não festas, mas ser 
ou não responsável por suas 
atitudes, seja em festas ou 
em qualquer outra atividade 
no campus. Defendo que as 
festas sejam permitidas no fu-
turo, mas que sejam condicio-
nadas à existência de respon-
sáveis pelo seu controle. Só 
se aprende a ser responsável 
o sendo.

Foto: Comunicação Adufes

Foto:Divulgação
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A Administração Central tem 
demonstrado pouca habilida-
de para lidar com as questões 
que envolvem a construção de 
uma política de segurança uni-
versitária. O atual modelo não 
tem capacidade de representar 
os distintos segmentos univer-
sitários e, tampouco, de lidar 
com conflitos, movimentos e 
experiências sociopolíticas que 
dela emergem. A comunidade 
acadêmica precisa ser incluída 
nessa discussão.

É o que defende o professor 
do Departamento de Filoso-
fia, Mauricio Abdalla. Para ele, 
esse debate deve ser democrá-
tico. “É a comunidade que está 
envolvida, portanto, ela deve 
ser chamada para elaborar os 
princípios da política de segu-
rança”, defende.  Porém, o fato 
é que a direção da Ufes não 
conseguiu até agora desenvol-
ver uma gestão participativa. 

E a questão de segurança nos 
campi tem ficado restrita à ad-
ministração central.

Particularidades dos po-
los universitários. “As uni-
dades acadêmicas que ficam 
no Sul, no Norte e na Grande 
Vitória, ainda que situadas no 
mesmo Estado, possuem reali-
dades distintas. A reitoria deve 
ouvi-las para implantar uma 
política que contemple os as-
pectos gerais e específicos dos 
campi”, afirma Abdalla. 

A universidade não é uma 
ilha. A Ufes, enquanto espaço 
público de ensino, pesquisa e 
extensão, faz parte do contex-
to da cidade, inclusive quanto 
à violência. Portanto, não está 
isenta de crimes e atos violen-
tos. “A universidade não é área 
privilegiada, que está livre dos 
impactos sociais, culturais e 
econômicos. A academia preci-
sa ressignificar a violência, por-

que ela está presente em todos 
os lugares”, diz o professor apo-
sentado do Departamento de 
Ciências Sociais e pesquisador 
de Violência Contemporânea 
da Ufes, Erly Eusébio dos Anjos. 

Segundo Erly, a violência 
também acontece na Ufes por-
que há pouca relação entre so-
ciedade e universidade. “A en-

tidade precisa criar mais ações 
para aqueles que estão de fora 
possam participar do ambiente 
universitário, dando um novo 
sentido ao espaço. Pensando 
assim, a universidade aberta as 
demandas sociais não será ape-
nas a Ufes, mas a nossa univer-
sidade”, observou Erly Eusébio 
dos Anjos.

Especial Segurança
Política de segurança deve ser 

discutida com ampla participação 
Para debater o tema, a comunidade precisa criar espaços de discussão. 

Segundo a estatística oficial, 
os furtos de equipamentos sem 
arrombamentos em Goiabeiras 
caíram 400%.  “Em 2011 tiver-
mos 56 registros. De janeiro a 
novembro de 2012 foram 14 
casos”, garante o prefeito Uni-
versitário, o engenheiro Luiz 
Heleno Ferraciol. Os furtos de 
bicicletas aparecem depois, 
com 32 casos em 2011 contra 
cinco no ano passado. Já os 
arrombamentos nos prédios 
somaram 26 contra 11. Fo-
ram, ainda, quatro assaltos em 
2011, contra dois no ano pas-
sado. Os arrombamentos de 
veículos continuam altos: seis 
contra cinco registros nos dez 
primeiros meses de 2012.

Para tentar diminuir a sen-
sação de insegurança, a Ufes 
adquiriu 820 novas câmeras e 

para todos os campi. Em breve, 
segundo ele, os tíquetes de pa-
pel das cancelas serão substi-
tuídos por uma espécie de cra-
chá de identificação. Câmeras 
farão o reconhecimento dos 
condutores e das placas dos 
veículos. Além dos dois campi 
de Vitória, as câmeras também 
serão instaladas em Alegre e 
São Mateus. 

Na opinião do primeiro te-
soureiro da Adufes, Thiago 
Drumond, para enfrentar os 
fenômenos da violência e da 
criminalidade são necessárias 
mais do que a aquisição de 
novas ferramentas de seguran-
ça. “Em face da violência que 
transformou a vida cotidiana 
numa barbárie, a sociedade 
pede soluções. Não por um 
modelo mágico, mas por uma 

política séria e comprometida 
com as causas sociais”, disse. 

O docente acredita que a 
estatística oficial não pode ser 
considerada um retrato dos 
problemas da violência. “To-
dos que trabalham com dados 
oficiais reconhecem a precarie-
dade dos registros. Sendo as-
sim, não é porque os números 
apontam para a redução de ín-
dices de violência que, de fato, 
está em declínio. Daí a impor-
tância de cuidado na produção 
das informações, o que parece 
ser uma deficiência histórica 
na gestão da coisa pública nes-
te país”, ressaltou. 

Sorria, você está sendo 
filmado! O diretor da Adufes 
também questionou o uso das 
imagens feitas com as câmeras 
de monitoramento da Ufes. 

“É preciso avaliar pelo menos 
dois pontos: o primeiro é a 
tensão entre o direito à priva-
cidade e o direito à segurança 
provocada pelo fenômeno do 
uso do vídeomonitoramento. 
E o segundo, está relacionado 
ao controle social da imagem”, 
disse. 

Nesse último ponto, ele cha-
ma atenção para os possíveis 
usos das imagens por pessoas 
que, se aproveitando do aces-
so, permitido ou não, oficial 
ou não, a esse banco de dados, 
podem utilizar as informações 
para ações que são, no míni-
mo, questionáveis. “Para con-
tribuir no encaminhamento 
dessas questões, a mobilização 
e as sugestões da comunidade 
acadêmica devem ser imediata-
mente viabilizadas”, salientou.

Prefeito Universitário diz que ocorrências diminuíram

Durante a greve, em 2012, a comunidade acadêmica também reivindicou 
melhores condições de segurança nos campi da universidade.

Foto: Comunicação Adufes


